
1

PROPOSTA DE DELIMITAÇÃO EXPEDITA DE AIV’s

TENDO EM VISTA A SUA INCLUSÃO NA REN, PARA 
APLICAÇÃO EM CASOS AONDE NÃO É POSSÍVEL APLICAR O 
Método do Valor Informativo
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Susceptibilidade a MTVSusceptibilidade a MTV’’ss = condições de instabilidade POTENCIAL 
que possa originar MTV’s potencialmente perigosos

D.L. nº239/2012 
- Impõe avaliação e PREVENÇÃO de factores de risco

A INEXISTÊNCIA DE OCORRÊNCIAS NÃO IMPLICA A
INEXISTÊNCIA DE ÁREAS INSTÁVEIS

PRESSUPOSTOS:
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Relevo rochoso movimentado

Velocidade e Intensidade variáveis

sistemas erosivos activos

são instáveis 

envolvem movimentos de terreno em vertentes

Escalas de tempo
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HIERARQUIA DE ESCALAS ESPACIAIS E TEMPORAIS EM GEOMORFOLOGIAHIERARQUIA DE ESCALAS ESPACIAIS E TEMPORAIS EM GEOMORFOLOGIA

(ADAPTADO DE SUMMERFIELD, 1993)
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(Glade, p.76)
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Vertente instável          condições  pré-existentes para a ocorrência de 
movimentos de terreno perigosos

contexto geomorfológico, e factores (estáticos) de instabilidade

-vertentes talhadas em rocha branda ou com intercalações de rocha branda, boa 
infiltração e má drenagem, solos pedológicos sem protecção vegetal, declives 
fortes, estruturas rochosas fissuradas e inclinadas no sentido do declive, vertentes 
localizadas na proximidade imediata de falhas activas, etc.

-Por si só as vertentes não se tornam instáveis sem a intervenção de factores 
desencadeantes como a ocorrência de precipitação forte, escoamento torrencial, 
sismos, acção antrópica com modificação da forma da vertente...
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MARGEM DE ESTABILIDADEMARGEM DE ESTABILIDADE

ESTÁVEL
factores de

desestabilização
(Preparatory factors)

LIMITE DE 
ESTABILIDADE

(Marginally stable)

factores de 
desencadeamento

(Triggering factors)

ACTIVAMENTE
INSTÁVEL

factores de
sustentaçãoPré-condicionantes

(Precondition factors)

(Crozier, 1989, in Glade, p.45)

FORÇAS
PASSIVAS

FORÇAS
ACTIVAS

(PÓS OCORRÊNCIA)
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FORÇAS
ACTIVAS

FORÇAS
PASSIVAS

SOLO
Características

SOLO
COBERTURA

CLIMA

P-E
(INTENSIDADE
E DURAÇÃO)

TEMPERATURA

VENTO

PROPRIEDADES

DA MASSA
DO SOLO

PROPRIEDADES
DOS

CONSTITUINTES
DO SOLO

CARACTERÍSTICAS

DA 
VERTENTE

DENSIDADE DA
VEGETAÇÃO

EROSÃO MECÂNICA
(RAINDROP/ RAINSPLASH)

EROSÃO PELO ESCOAMENTO
SUPERFÍCIAL 

CRIOCLASTIA
(+ termoclastia+haloclastia)

DIFERENÇAS DE PRESSÃO
ACÇÃO MECÂNICA

GRANULAÇÃO

ESTRATIFICAÇÃO

POROSIDADE

PERMEABILIDADE
PROPRIEDADES DE ALTERAÇÃO DE

VOLUME E DISPERSÃO

HUMIDADE CONTIDA

SUSCEPTIBILIDADE À GEADA

GRANULOMETRIA FORMA  E
GRAVIDADE ESPECÍFICA

ORIENTAÇÃO

DECLIVE

COMPRIMENTO

PROTECÇÃO VEGETAL

TIPO DE SOLO NÚ

(Guy, 1964, in Alexander, 1993,p.219)

FACTORES DE FACTORES DE 
EROSÃOEROSÃO

EE
TRANSPORTETRANSPORTE

SEDIMENTARSEDIMENTAR
SUPERFICIAISSUPERFICIAIS

TOPOGRAFIA
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Missão: 
Delimitação de vertentes instáveis

...A legislação:

Objectivo de fundo:

Estabilidade dos sistemas biofísicos face à instabilidade e risco relacionado com 
dinâmica de vertentes.

Objectivo prático:

-- áreas susceptíveis à instabilidade de vertentes;áreas susceptíveis à instabilidade de vertentes;

- acção preventivaacção preventiva: restrições à ocupação do território
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Instabilidade
/ susceptibilidade

[...] propensão para uma vertente sofrer processos 
de rotura morfológicos e estruturais sob a forma 
de deslizamentos. (Glade e Crozier, 2004, p.44, trad.)

.METODOLOGIA
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Enquadramento 
Geomorfológico

Relevo

Topografia

Hidrologia

Geologia

Pedologia

Formas das
vertentes e 
interflúvios

Formas de relevo

Enquadramento
Regional

Hidrografia

Declives

Hipsometria

Bacias e Formas 
de escoamento 

Regime
Pluviométrico

Téctónica

Estrutura

Litologia

Propriedades 
hídricas

Propriedades
mecânicas

Tipos de solos

Usos e 
ocupação do solo

Factores essenciais

do contexto geomorfológico

Regularidade da
vertente

Rugosidade 
do terreno

Potencial erosivo
(SPI)

Índice Topográfico
composto(CTI)
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Gravidade (W) DECLIVE (ββββ )

.METODOLOGIA
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Informação Cartográfica Fundamental – Factores “estáticos”:

Litologia
(e Estrutura
se disponível) 

Textura do solo

Declive

e/ou

- Quanto maior, maior a 
tensão sobre  a superfície da 
vertente. Se for nulo não há 

movimentos de terreno 
(abatimentos ou afundimentos)

fonte:
MDT DGT

fonte:
Carta Geológica de Portugal 1:50K ou 1:200K

fonte:
Carta de Solos de Portugal 1:50K (aonde houver)

.METODOLOGIA
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1- A DINÂMICA DE VERTENTES

Tipo de movimento em função do declive

2- A LITOLOGIA DO SUBSTRATO ROCHOSO

Limites de resistência à tensão exercida sobre os materiais do 
substrato em repouso

3- A TEXTURA DO SOLO

Limites de resistência à tensão exercida sobre os materiais 
constituintes do solo superficial em repouso

(4- ESTRUTURA DAS ROCHAS)

Disposição, inclinação e organização das camadas rochosas do 
substrato em relação à vertente
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Informação geográfica necessária:

-(Modelo digital do terreno)
-A: Mapa de declives (valores em graus, de 0 a 90)
-B: Mapa Lito-estrutural (ou só litológico no caso de não ser possível obter a 

estrutura) e/ou Mapa de tipos de solo
-C: Cortes geológicos com base em perfis topográficos das vertentes 
mais representativas.

Análise espacial em SIG:
0- Por si só, quanto maior o declive, maior a probabilidade de 
ocorrerem movimentos de vertente;
1- Para cada tipo de litologia/textura saber qual a classe de declive a 
partir do qual o tipo litológico ou/e textura do solo deixa de ser 
estável. 
2-Nos locais classificados como susceptíveis, com base nos cortes 
geológicos, reajustar a classificação da susceptibilidade em função 
da estrutura
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(Estrutura)

(Tipos de solos)
(textura)

Litologia

Declives

Enquadramento 
Geomorfológico

Relevo

Topografia

Hidrologia

Geologia

Pedologia

Formas das
vertentes e 
interflúvios

Formas de relevo

Enquadramento
Regional

Hidrografia

Declives

Hipsometria

Bacias e Formas 
de escoamento 

Regime
Pluviométrico

Téctónica

Estrutura

Litologia

Propriedades 
hídricas

Propriedades
mecânicas

Tipos de solos

Usos e 
ocupação do solo
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(ALUVIÕES, COLUVIÕES, DUNAS, AREIAS...)

(ARGILAS, MARGAS,GESSOS, SILTES...) 

(ARENITOS, CONGLOMERADOS...)

(XISTOS E COMPLEXOS XISTO-GRAUVÁQUICOS)

(DOLOMITES, CALCÁRIOS, CALCÁRIOS MARGOSOS...)

(GABROS, BASALTOS, ANDESITOS, RIOLITOS...)

(GRANITOS, SIENITOS, DIORITOS...)

(QUARTZOS, QUARTZITOS, GNEISSES...)
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QUESTÃO ESSENCIAL:

--O FACTO DE SER SUSCEPTÍVEL EFECTIVA A POSSIBILIDADE DE O FACTO DE SER SUSCEPTÍVEL EFECTIVA A POSSIBILIDADE DE 
OCORRÊNCIA DE MTV’S, MAS NÃO EFECTIVA A SUA OCORRÊNCIA DE MTV’S, MAS NÃO EFECTIVA A SUA 
PERIGOSIDADE POTENCIAL, QUE DECORRE DA ENERGIA PERIGOSIDADE POTENCIAL, QUE DECORRE DA ENERGIA 
POTENCIAL QUE ENVOLVEPOTENCIAL QUE ENVOLVE.

-PARA ESTE EFEITO SERIAM NECESSÁRIOS ESTUDOS DE PERIGOSIDADE QUE 
ENVOLVEM A DETERMINAÇÃO DA INTENSIDADE, MAGNITUDE POTENCIAL COM 
QUE UMA OCORRÊNCIA SE PODE APRESENTAR BEM COMO ESTUDAR OS 
FACTORES DE SUSTENTAÇÃO E CONSIDERÁ-LOS PARA A EQUAÇÃO.

-SE É CERTO QUE COM MAIS DE 15º DE INCLINAÇÃO QUALQUER ACÇÃO DE 
CORTE OU DESGASTE SOBRE ALGUMAS VERTENTES PODE DESENCADEAR 
MOVIMENTOS DE MASSA, NÃO É GARANTIDO QUE TAL ACONTEÇA OU QUE SEJA 
PERIGOSO...
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fonte: Mapa Geológico+Notas explicativas+documentos
- orientação relativa à topografia

- grau de inclinação das bancadas

- tipo e forma de intercalação das camadas sobrepostas

ESTRUTURA
(disposição vertical

das camadas rochosas) 

grau de inclinaçãograu de inclinação

orientaçãoorientação
(em função da topografia)(em função da topografia)

horizontal – estrutural

horizontal – sub-estrutural

monoclinal anaclinal

monoclinal cataclinal (no sentido do declive)

monoclinal cataclinal (no sentido contrário ao 

declive)

dobrada (sinclinal ou anticlinal)

aclinal

plano (0-1)

costeira (1-10)

crista (10-30)

hogback (30-70)

barra (70-90)

aclinal (sedimentos móveis ou rochas) sem 

estratificação definida

homogeneidade litológicahomogeneidade litológica

homogeneidade de propriedades físicashomogeneidade de propriedades físicas

alternância entre rochas diferentes

alternância de estruturas diferentes

alternância de estruturas e rochas diferentes

Organização daOrganização da

litologia ao longo litologia ao longo 

de uma vertentede uma vertente

Corte Geológico (perfil topográfico e geologia)


